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RECIPROCIDADES
A presença do Dr. Mário Soares na UV do PSD revela 
enorme respeito e sentido democrático de parte a parte!

Miguel Oliveira, Grupo Amarelo

Hoje 
não 
percas!

 
 

Eu digo!
Levo daqui partilha, conhecimento e novos amigos!
Jorge Faria Freitas, Grupo Azul

A organização é excepcional. Nada falha!
Ricardo Santos, Grupo Laranja

Na palestra da Dra. Assunção Esteves apercebi-me da 
diversidade ideológica dentro do PSD
Rui Pinto, Grupo Cinzento
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Mário Soares 
na Universidade 
de Verão

António Roxo
Grupo Roxo
Como tem visto a Comissão Europeia o cumprimento do Plano da Troika 
para Portugal e se acha que este tipo de planos, de ajuda económica, é 
a solução para apoiar a sobrevivência da UE?

R: […] No caso de Portugal, há uma satisfação geral com o desempenho 
do plano de ajuda da Comissão Europeia, do Banco Central Europeu e do FMI. O governo 
está a cumprir as metas e os compromissos assumidos. Será um caminho difícil e duro, 
mas existem as condições políticas para o país alcançar com sucesso os objectivos 
estabelecidos. Além do mais, confio no povo português. Sei que é perante os maiores 
testes que o nosso valor e as nossas virtudes se manifestam.

Cristiana Santos
Grupo Bege
Como político europeu, gostaria de saber a sua opinião sobre o futuro 
da UE. O nosso país pode correr o risco de vir a sair desta união, como 
se falou em tempos? Ou a solução passa por solidificar e fortalecer esta 
união não só económica, mas também política e social?

R: Em tempos de grandes dificuldades e desafios, ouvem-se todo o tipo de especulações. 
Mas posso dizer-vos que Portugal não corre o risco de sair da União Europeia. É fundamental 
manter a lucidez e evitar cenários irrealistas. 
Concordo com a segunda parte da sua questão. A saída da crise exige o reforço da 
construção europeia, sobre isso não tenho dúvidas. […]

As Respostas 
de Durão Barroso

Adjectivando a aula 
de Assunção Esteves...

BRILHANTE (Leandra Cordeiro, Cinzento)

CATIVANTE (Miguel Gavino, Bege)
INESQUECÍVEL (Susana Duarte, Rosa)

EMOTIVA (Filipe Sanches, Laranja)

Duarte Marques continua a responder… 

O líder da JSD mantém-se atento às tuas perguntas. Consulta a versão integral desta resposta e as restantes 
em http://uv2011

Afonso Leitão, Grupo Laranja
Considerando os recentes acontecimentos em Londres, Paris e Atenas, como pensa a JSD 
gerir eventuais crises juvenis em Portugal? 

R: […] É nossa absoluta obrigação garantir e lutar para que o nosso Governo seja competente 
e inovador para evitar que os jovens portugueses tenham as mesmas razões de queixa dos 

jovens de Londres, Paris ou Atenas. Razão alguma justifica as pilhagens e agressões que ocorreram por 
exemplo em Londres, mas os jovens devem protestar e queixar-se quando virem que o seu futuro está 
posto em causa. […]

Mário Soares 
responde

Alexandre Ponte
Grupo Castanho

Concorda com a actual política 
de privatizações (no contexto 
actual e não em termos 
ideológicos)? Porquê?

R: Não concordo porque não vejo que 
haja dinheiro para pagar o que valem 
as empresas que vão ser privatizadas e 
algumas (como a das Águas) não podem 
ser privatizadas porque são um direito 
público.
 

André Couceiro
Grupo Cinzento

Em 1986, numa sessão de 
campanha na minha cidade 
natal, a Marinha Grande, o 
Dr. Mário Soares é alvo de 

uma agressão de manifestantes. Alguma 
vez previu este ambiente tenso? O rumo 
dos acontecimentos fiz subir as intenções 
de voto, relevando-se uma acção positiva, 
apesar do hematoma.  

R: Nunca previ obviamente, mas não foi 
muito grave porque só apanhei umas 
pauladas nas costas. Ao meu segurança é 
que abriram a cabeça mas isso pertence ao 
passado.

10.00 	“Há uma saída para a crise ?” 
	 Doutor Vítor Gaspar
13.00 	Almoço-Conferência com o Prof. Doutor António Barreto

15.30 	ASSEMBLEIA (exercício de simulação)
	 Avaliação de Dep. Carlos Coelho e Dr. Pedro Duarte

18.00 	ASSEMBLEIA (exercício de simulação)
	 Avaliação de Dep. Carlos Coelho e Dr. Pedro Duarte

20.00 Jantar-Conferência com o Dr. Tomaz Morais



RESPOSTAS DE
MIGUEL SANTOS

Cristiana Santos
Grupo Bege

Acabei agora o 12º ano e, infelizmente, penso 
que o rigor e a exigência do ensino (escola e 
professores) é cada vez menor e se revê nas 
notas dos exames nacionais. Gostaria de saber 

se concordas comigo e quais são, na tua opinião, as formas 
de inverter esta tendência?
Parabéns pelo prémio. O teu exemplo deve ser seguido não 
só pelos jovens, mas por toda a sociedade porque é um 
exemplo de trabalho e sucesso.

R: Concordo contigo, Cristiana. Penso que o problema reside 
na falta de exigência ao longo do ensino, começando desde 
logo no 1º ciclo e mantendo-se até ao ensino secundário. Isto 
resulta numa falta de bases nos alunos, o que cada vez mais 
cria dificuldades. A solução será não diminuir a exigência, 
mas sim aumentá-la ao longo de alguns anos, começando no 
ensino básico e depois seguindo para o secundário. Deve-se 
exigir também um raciocínio mais abstracto dos alunos, logo 
desde o princípio.

Miguel Santos Fernandes
Grupo Amarelo

Os meus parabéns pela vitória!
Que incentivos governativos obtiveste para 
que pudesses representar Portugal e quais as 
diferenças que sentiste neste campo antes 

e após a Menção Honrosa que obtiveste em 2010 nas 
Olimpíadas Internacionais da Matemática e após a conquista 
da Medalha de Ouro nas últimas?

R: Parece-me ter sido dada maior atenção a este assunto 
após a Medalha de Ouro do que após a Menção Honrosa. Na 
minha opinião, isto é pouco razoável, os incentivos vêm na sua 
grande maioria do Projecto Delfos, da Sociedade Portuguesa 
de Matemática e das famílias dos alunos, não do Governo. 
Penso que deveria haver mais apoios a estas causas (não só 
na Matemática, mas também na Física, Química, Informática, 
Biologia, enfim, qualquer causa digna), não está correcto 
não apoiar ou apoiar pouco para depois vir publicitar o que é 
conseguido como feitos para Portugal.

A forma descontraída com que os oradores expõem as suas 
ideias
Diogo Bizarro, Grupo Azul

A união entre os alunos
Ângela Caeiro, Grupo Laranja

A aprendizagem e o convívio
Ricardo Galiza, Grupo Rosa

A possibilidade de privar com as mais distintas figuras da 
actualidade
Célia Sousa, Grupo Cinzento

Adorei o Falar Claro. Acho que é fundamental!
Maria Inês Abreu, Grupo Castanho

O barulho paralelo às intervenções dos oradores
Afonso Meireles, Grupo Roxo

Acho que os grupos se tornaram muito fechados, apesar das 
tentativas para o inverter
Diogo Antunes, Grupo Bege

O fim da UV2011 ser já no domingo…
Pedro Souto, Grupo Amarelo

Alguma competição que se sente entre grupos
Rogério Gomes Gouveia, Grupo Verde

A falta de tomadas e extensões
Cristina Faria, Grupo Encarnado

like & dislike

DICAS PARA HOJE
O já emblemático exercício de Simulação Parlamentar 
da UV será hoje. O JUV falou com três intervenientes 
e quis saber como pretendem ultrapassar o natural 
nervosismo, utilizando as dicas do Falar Claro.

 
Pedro Sousa, Verde
“Vou arranjar um escape para disfarçar a 
ansiedade”

Helena Rebelo, Roxo
“Tentarei parecer o mais sóbria e calma 
possível”

Hugo Gonçalves, Rosa

“Vou tentar não decorar a intervenção”

Queres aparecer na 
capa do último JUV?

É fácil: vai ao “Achei Curioso” 
e envia um sms de despedida 
aos teus colegas uvianos. Não 
ultrapasses os 100 caracteres, 
com espaços. 

Henrique Monteiro e Vasco Graça Moura debateram na UV o estado da Comunicação Social. Os vícios, as virtudes, as situações 
recorrentes e os caminhos do jornalismo estiveram em cima da mesa.

A imprensa que temos

Castelo de Vide convida
Neste fim-de-semana, Castelo de Vide revive a História. 
Diverte-te no Festival Medieval!

Reflectimos
Daniela Teixeira Serrano, Encarnado
Fala-se dos assaltos ao multibanco, do aumento das taxas de juro, das carências nacionais, acanha-se o investimento 
(interno e externo) e o empreendedorismo. Todos os dias nos é incutido o medo e a apreensão. Um país destemido 
permite uma postura incisiva, determinada, una. 

Liliana Fidalgo Dias, Castanho
A mania de prever catástrofes explorando os sentimentos das pessoas é a forma usada pelos profissionais da comunicação 
social para realçar as suas notícias. É uma estratégia que, por vezes, falha na parte da responsabilidade jornalística. 

Passei a saber

O JUV perguntou ao Mário Paulino, do Grupo 
Azul, que conhecimentos colhidos na UV 
considera os mais importantes.

“No Falar Claro aprendi muitos truques para evitar 
e contornar problemas de oratória e expressão em 
público”.

EM DESTAQUE

O Bernardo Branco Gonçalves, do 
Grupo Encarnado, destacou dois dos 
seus colegas uvianos: o Ronaldo da 
Rosa, que nos surpreendeu com a gaita 
mirandesa, e a Marta Lopes, que nos 
encantou com a sua voz.

continua a participar na intranet:

http://uv2011


